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CHRONICA OCCIDENTAL | ty pas ess namorar | oo Ec cr 
Uia. moticia tristissima, que foi recebida com | — NG iesmos, ha mais de um mer que iludidos | sítisco A GG regem demoradas, que pela 


a poe o qe cia da morse de | por sm destes falsos bo E Soro apresentava no Seu eiminho 
Santos, ia es | aros dias deixav Iparame ito longos mezes, os ossos do corpo 


de ue noteia desinada a arrancar lagrimas de o, recusando-so à toda à consolidação 
É que ha uma cousa mil vezes peor do que a | vamos est 


a queda sem importancia, que noutra 


morta É a tortura que Toi a essa tortura medo: | no dia accudia a todos os labios as Que produ seria una poema 

ah, a! esse mario monstruoso que a morte de disto a 6ssa noticia, quan: Desoiaçho, quebrou lhe uma perna. 

Santos veio pôr termo, “a morte E So seleto qu cu 
Pi aa enetura, suocedeu se outra, é outra 


Todos que estremeciam o grande artista, todos 
que sabia do seu solirimento sem nome, úmigos 
é estranhos, não podiam desejar-le de bem pos- 
sivel dano Juma cousa — à morte 

É foi por iso que no dia 5 afeste mez, quando 
por todPe Lisbon correu à nota de que o grande 
Betor falecéra, todos os labios a icolheram 

ma. palavra. em que. transluzia um all 
jorme: 


menidado delas 
a cesso queda, já ni era neces 
a poa produzir à frestora O mais 
riveno movimento da perna & do braço era bas 
onte para haver quebr imediata do ato 
nSe feto a “ma immobildnde permanent 
passou cinco mezes, deitado 
a ia cum, sem xe mecher ctando a todo 
Papo com dores horriveis, vendo à morte 


Bro de Lisboa 
A Gu doença teve uma orig 


aC À VMeMENt coeir ente 09 caso clinisos om dore horivo 

muitos duvidavam ainda da veracidade da no- | de Portu ca sobre o seu leito, 

nelas E $ Oo mtos, e eram dos ; Roo que apurado pela ce 
gusira, puifiendo “pelo: sollrimento. conservaya 


inha-se dito tantas vezes que Santos morrera, | sistiam áquelle martyrio, e 
qué Santos estaya agonizante, que estava por mi- | ceu em crueldade todas as in' 


túma lucidez extranha. 


O acroR José Cantos Dos Saxtos (Sigando photogranas 


E 


O OCCIDENTE 


Artista nté à raíz do cabello, tendo consagrado 
toda a sua vida á arte, era ainda naturalmente essa 
arte, que elle tanto amára, que enchia todas as suas 
preocupações de doente, 

Nos momentos em que as dores lhe concediam 
um bocendo de treguas, Santos não falava senão 
de cousas de theatro, — 

Ôs jornaes reproduziram muitas d'essas conver- 
Sações extravagantes, que tem q seu quê de phan- 
taético. 

Todos os dias Amélia Vieira, à sur adorada e 
alegre companheira das noites de gloria é que du- 
rante os oito annos de cegucira é demartyria nã» 
“ abandonou um minuto, tratando-o com uma de- 
dicação sobrehumana, com um carinho e um amor 
que nem nos romances já se acha, porque o ret 


lismo expulsou das suas paginas essas dedicações | 


santas e sublimes, por não as julgar nem humanas 
nem verosimeis/ Amelia Vieira a. quem ha tres 
mezes Sontos recebeu por esposa, Iegalisando as- 
sim essa união que o amor, à hi á 

cnção de ba muito sanctificara, lia lhe os jornaes 
portuguszes e francezes, especidimente as not 
ihentrues, porque Santos apezar de moribundo 
queria estar ao corrente de todas às cos 

referiam á sua querida Arte. 

Foi assim que elle soube que no theatro de 
D. Maria estava em ensaios a Clara Soleil de Gu» 
diner, ' 

Apenas lhe. constou esta notícia escreveu à 
actriz Emilia dos, Anjos pedindo-lhe o manuseri- 
pto da peça, Ouviu-a ler é dictou uma laniga carta 
dquella actriz dando lhe conselhos muito jul 
&os sobre a interpretação do papel e comparan- 
do:o com outros do mesmo genero que aquella 
gentil aetriz tinha já representado. ã 

À mise-en-scene é 4 execução do Dugue de Vi- 
seu o drama histonico de Henrique Lopes de Men- 
doniça em ensajos no theatro de D. Maria deram 


que fazer áquelle moribundo. 
abas oras e horas x 
dado que era indispensável 
drama hi 


lar na peça, no cui- 


en-scene, na interpretação dos popeis, no 
Personagem de D, João Il, « pensava em tudo e 
tudo viii com o seu clarissima criterio de grande 
é de excepcional director tecnico, como 
elle que tivesse de montar à peça, como 
sse vinda nos seus aureos tempos de em- 
prezario de D, Maria, 
Às vezes por desfastio, pora voltar por momen- 
tos ao seu pisado brilhante, punha-5€ a restar os 
“eus grandes papeis. Amelia Vieira dava lhe ns 
deixas € então era um espectaculo curioso, estra- 
nho, original, o ver esse pobre celebre artista, im 
mobilisido no leito da morte, com os olhos para 
“sempre fechados, occultos pelos vidros negros da 
luncta, com à sua cara monstruosa de cadaver um 
rosto supplicindo em que não se advinhava uma 
unica das feições caracteristicas do radiante Sam 
tos de outrora, recitar com a sua voz sonora que 
conservára ainda todas ns notas encantadoras que 
deliciavam o nosso ouvido noutros tempos, com 
as mesmas inflexões profundamente dramáticos, 
às brilhantes tiradas do Olivier de Jafin do Demi" 
Mundo e ns apaixonadas declarações de amor de 
marquez de Champsey  creoula Margarida Laro- 
que do drama de Feuiller.— “ 
É aquelle rosto cadaverico illu 
de uma phantasti 
moribu 


va-se então 


previlegiados sec 
rioso ondo hat, le do limiar da eternidade 


) tros esteve inque. 
do do exito do Genro de Poirier que se redres 
em beneticio de Siva 
o com um grande enthusiaamo de 
artista da explendida comedia de fue 
Depois vieram aflicções sobre aflições, umas. 
angustns atrozes que uraram Avé ds oo ps 
da madrugada. 
três ori Snntos sereno e ai sereno é 
tranquilo passou da vida À morte e «gs foras & 
meia dá manhã do dia &, conhecendo se srsje 
que elle deixára de viver porque dexára de ves 
PE aquele como que em vida tão attribulado 
fra, nêm Mcamno a Morte teve desci Ando 
ja quiz cadaver, como em vida a e 
nalysdri o arts, e no dia imenedino ques 
medicos “lustres dissecaram o corpo de Suitoo, 
e às visceras, obuervaram lhe o co 
Febro que inha todos. os característicos de stçar 
Giura dos cerebros previegiados onde os tléntas 


lidade e a dedi | 


ra pôr em scena um | fr 
orico, no escrupulo rigoroso necessario | 


1| 


superiores habitam estudaram lhe minuciosaimen- | 
de be ass que tão Estranha olermiade nec 
mettera. 

E depois dessa autopeia, o cadaver fi encerrado 
no caixão de chumbo e tonduzido ao panteon 
dos artistas dramaticos no Cemieri des Braco 
Fês, por um numeroso acompanhamento que pr 
tará sim a ultima Homenasem duel qu ra 
o primeiro actor portuguez dos tempos mailernas 

Dr Occimesre publica: hoje doi retratas do | 
grande artista, acompanhados de uma biograpiia 
entica feita pelo illustre homem de lettras e nota- 
vel poeta o Sr Luiz Augusto Palmelrim, direstor 
do Eonservatorio Real de Lisbos, donde Santos 
era professor, e amigo intimo de infancia do 
cado artista 


Temos sobre a nossa meza um relatorio inte- 
ressantissimo, tanto pelos dados que encerra como 
ela. maneira brilhante como está escripto, pelo 
nto distinctissimo que fulgura nas suas paginas 
o relatorio dos Albergues Nocturnos feito pelo. 
sr. dr Luiz Jardim Reservando-nos 
mais detidamente d'esse bello « curioso relator) 
os hoje ao desejo de transcrever, ape | 
já longa a nossa chronica, uma das suas. 
(eressantes paginas. 


«Comparece no albergue nocturno, ao desdo- 
bra à nor, um velho de tos anos do concáleo 
do Fundão, e de nome. Fra 


n as recordações, 
à, diz elle, pertencia ao 
de Castello de Vide; e 


Então arrebatei dquelles dienhos uma bandeira, 
Sa rd eua. No esquerda te 
aicda agora 0 aigal ando de golpe de curados 
ma outra direita, que não póde Sbrfe, estestirarm 
The um dios osso pelas cotas da mio, Sobicear- 
regado pelos mars é recordações nina cenas 
ave endireitar-se o pobre velho, quindo relembra. 
Aquele tempo antigo: O que elle aa é orvore 
dlde, O regimento [0] & primeiro que ma vera 
do Bussaco, alturas de Alcoba, sofreu a terrivel 
arg baybmeta de tr regimento 1) da dita 
Merle, cortmandada pelo general Reyicr: e que, 
tirando. duque toque a destordo resgata 
egualmemte à ferra o, descendo até as Mood 
a Tinta Imperio, O 14 Cas pla cgi 
no encalço dE ousado 8 composte oa metais de 
Feet Enberbes 


sm defeea do excrcito 
o, que por detraz tinha seu acampamento 
Lisbon, PO E 
«Francisco Antunes fez depois as campanhas de. 
1811, 1812, 1813 € 1814. Com O seu regimento es- 
taya na batalha de Fuentes de Oforo, no mais ac. 
Esso da luta, na aldeia do Poço-Velho. Não se ba. 
teu em Alhuera no dia 16 de maio de 1811, porque | 
Psstensia ao exerciro de Welington e não ao de 
resford ; mas, a 16 de março de 1813, encon- 
rava-se no certo de Badajoz, praça conquistada 
a 5 de abril,e onde os alliados perderam 4:00 ho- 
mens entre mortos é feridos; esteve no sssedio da 
praça de Salamança (a? de junho), e logo com o 
seu regimento na batalha dos Arapiles, a pouco 
trecho de Salamanca, onde foi destroçado o exer- 
cito de Marmont, duque de Raguza, € feridos do 
Indo dos francezes, os generaes, Marmont, Bonnet, 
Clausel e morto Thomieres, e da parte do exer. 
cito anglo-portuguez, Beresíord, Cole, Leith e 
Cotton. Esteve na batalha de Victoria a 21 de ju- 
nho de 1813, e no mez seguinte, em julho, nos. 
desfiladeiros dos Pyrinéus, quando o exercito an- 
jo-luso cobria com a sua direita o bloqueio de 
Bamplona e com a csquenda o céreo db So Se 
bastião. AI foi batido Soult, e os aliados perde- 
ram 6:00 homens. Entrando a 7 de outubro de 


1 Esta carga encheu de aâmiração os frances e fnleres, 
ne$p Save regimento, patindo de recraas, losvado conde + 


1813 As tropas inglezas e peninsulares em França, 
consbatea nose Mustrevalho em todas as baba” 
Tas, que a prodigiosa retirada de Soul ofereceu 
aos aliados, desde Bayona e Orthez até is margens 
do Garom 

«De ma 


se não lembra, senão que esteve dois, 


| mezes em Paris, é que o alferes da sua companhia 


sra o Hypolita ko tenente chamavam lhe q Mom: 
cada. Quando voltaram de França, atravessindo os. 
Byrenus, as tropas. portuguesas, diz Francisco 
Antunes, Comiam muita batáta, que descobriam na 
erra com as bavoncias;. mas O bom foi quando 
shegaram a Poriugal, porque então poderam vo. 
me à Jande, que assivam em grandes Mogustos, 
E que era excellente! Tudo isto faz riEs qui 
miaquelle temp » diz le era para uma pessoa dRos 
gar. Teve baixa em 18235 e emquamo D. foto 
foi vivo, sempre lhe deram Sog reis ditrios Via 
em $4 amnos, que lhe não dão nadas 
poser pa be area se; mas sa 
apodreseu Ihe no bolço, com uma trovodda duas 
dê Abrantes para 0 Cantata” E 
«E esta a núrração do velerano, que 
nosso albergue, desde E de dezembro Jus em 
mente as batalhas a que se reportou sublishâmios 
as datas, por ser venkadeiro em todas els 
nbatido o regimento &, em que militou 
o Antunes, 
“A sua historia acreditamol a; 
o aspeito militar, ns cicatrizes que Ihe assgnalao 
às mãos, e a ingênua narrativa coincidir om o 
tradicção historiea, Depois 
esyaecida, nem a su intelligencin, ensombeada Já 
pela proxima noite do tumlo, 19 cupases den 
Vos improvisos ou brilhantes aventurae: E um pe 
bre velho, é de tanta cdade, que talves nes deja 
9 desurso de mezes! Tem (04 annos, À sua vide 
sr dempos melhores, gasta em defeza da pari, É 
a de tantos ilustres humildes, que no temimae a 
Samipanha peninsular, desceram no ncanhamento 
des suimiram-se, Este, 005 109 anos, 
orado csquesimento à pedir nos, 
ola, Uma cama para dormir, 
«Senhores, se fordes ho albergue nocturno, 


temos em 


porque é vêr.lhe 


surge 
de E 


evós, 
nosso Augusto Presidente, quando vos digoanios 


de lá voltar, lembrae-vos, Senhor, e e 
é um soldado que defendeu o paizh “e Pobre 


Gervasio Lobato, 


—— e 
JOSÉ CAKLOS DOS SANTOS 


Damos hoje aos nossos leitores dois retratos do. 
grande actor José Carlos dos Santos: um, dos dias. 
felizes em que a mocidade é a gloria o bafejavam 
9 outro, tirado depois que a fauidudo o fer, pre 
vando-o da vista, fazendo noite escura em voltado 
intrepido Iuctador, 

Quem por um momento prestar nttenção aos 
dois retratos, sem dificuldade lerá no primeiro 
deles o idvlio de uma primavera de amor e de 
sonhos côr de rosa, que em breve passou cora 
pássam os sonhos pura dar logar? que o tuz 

io implacavel dos dias tristes de um prematuro 
inverno prostrasse a athleta que se julgava fadado, 
para os mais brilhantes destino 

À imprensa períodica da capital, que dias antes. 
resommendava calorosamente o benclicio, que uma 

issão de amig 5 promovia em favoi de Sans 

tos, annunciava pouco depois cm sentidas phraz 

ses a morte do actor que fizera as deliciah dus 

ctadores dos thcatros de D. Maria « do Gym, 

do talento audaz que quebrára com ns tor 

s das velhas escolas, e, conscio da propria 

valia, mettera hombr reformar. 
com o seu exempl 


or for- 
o que inspirada pola logica 


das paixões. 
“Como todos a quem q sutureza 
missão, José Carlos dos Santos quasi que no sabe 


igoalou uma. 


das faixas infantis conhecéra que cra um prodes. 
tinado á gloria, porque uma voz interior lhe sex 
gredava à consciencia que um dia elle, a quem 
Contrariarem a vocação em nome dos velhos pres 
conceitos socides, seria no futuro o primeiro vulto 
da scena nacional, 


O OCCIDENTE 


E 


Quem estas lihs escreve conheceu é rat 
de porto todos os" anístas de verdadeiro mérei. 
o qua verignaso caminhar passaram pelo 
Taio Fevo das palaos e das ovações, so silencio 
ego da sepultdra: 

nda gor, a into é tantos anos de disam 
sides aver dos tempos 
iva de Epibnio, 0 traços da pbisiono 
“isa de Jogo Anabtasio tosa, a gentl apr 

de Taio no Guido me resoam 3 face 
o Lisboa e do Sargedas 

É tono. dos demrotos 
emibndo cedros e doi 
hgga nos oii 
presto, a voz suavlsima da E 

tdos ingocentes de Manuela Res, os gritos 
ama da” povo fiz Soler, todos em promis. 
cuidado de (ecoriações com à velha Barbara é à 
Ealoleira Dalina, que, pura. em tudo ser porto 

Cl cum os sobrenomes de Per. 


e o tempo deixa 
do a & jue me 


a morte. À voz que Se insinuava ao ouvido das pla- 
tea, ou das multidões ávidas de apreciar » dom 
da palavra dos mais notaveis oradores desapparece 
Son elles, O jogo da physionomin, que é 6 rele» 
xo ulas intimas commoções do artista, deixa dê ser 
um fico. para passar 4 ser uma suspeita que nos 
mo aquese o coração, nem nos provoca os àpplau- 
os, À leitura do discurso de um grande orador, 
ou "os commentários laudntarios da critica 4 re” 
Produeção na seêna de paixões vehementes qu de 
Caracteres typicos, só por menos de metade as 
aprecia, quem não! ouvi As inleções potentes da 
voz do stor traglco, ou o olhar agora fulminante, 
Jogo meigo, complica es mtureas ce” 
pslonnes que. arrastam atraz de si as multidões. 
E? por isso qui a posteridade p rece cerrar às por. 
tás dos artistas. eminentes que parderam com a 
morte o condão de avassalar as turbas. 

Quem duqui a meio seculo nsreditará que hou- 
vem netor portuguez, exagerado se quizerem, 
que reproduzia na scena ns sinstras figaris dos 
Mais tanedrosos dramas de Alexandre Dumas, tã 
Bem como o faziam então nos palcos dos primei 
ros jhenros de Paris os seus mais disinstos acto. 


res? Quem prestaria fé á asserção de que esse 
mesmo artista que despedia ns Rpostraphes sam- 
guimarias dos largos monologos tragizos, se tran- 
Siormava. rapido n. bondoso Telmo do Jrei d+ 
“Sour, Ou no evangelico pastor Vulimas do cHl- 
Sageme de Santarem? 
nosso seculo, que não crê sem analyse, e que 
tem o seu principal característico, na dúvida, co 
mo daqui a pousos annos aceitará como verdade 
o que se Iê nos, Documentos para a biograptia 
do bmilia das. Nevesa à portemosa netriz que à 
nmurezy. ornira de todos vs dotes plysizos que 
uma mulher pode invejar, e com a presciencia lar 
cia de todos os segredos da grande ane, que em 
$i resume o profundo conhesimento do “coração 
umano? 

“Fem José Carlos dos Santos o logar d'honra na 
gnleeia já de si opulenta dos fctores portuguezes, 
Tas para maior gloria sun é necessario não o iso- 
Jor o ii pracesores, não separar a ua bri- 
Ihante individualidade da tradição, embora recente, 
je um outro grupo de ara prende, como. 
de despretenciosamente confessa no seu «Album 

ento O 


perano convencido do propria mera 
peito da posteridade. 
b da plejade ame- 
or: 


es 
jul 


ram com os escabrosos reportoti 
“le "Dum é de Seribe? Não ha ainda tanta gente. 
viva, para testemunhar como o Tasso sº aquecia 
o og ds paixões da que eraintrprtçs coma 
a pobre Manuella Rey presentindo talvêz o, seu 


Tanhl destino, idealisava à innocencia caraeterisan 
dosa com à ingenuidade da voz € do olhar que à 
apparenaça com as iluminuras dos livros sagra- 


Ê 
É baixando na escala das aptidóss theatraes, não. 


estão ainda vivos. na memoria de todos, os 


golo 


icos, transplant 
reportorios. extrangeiros para os théntros nácio- 
nãos? ; 

O actor José Carlos dos Santos que eu conheci 
crennça, antes de largar O vôo por conta propria, 
agasalhou-se debaixo da nza protectora dos que 
por seu turno haviam recebido lição da experica- 


cia, poucos, senfo raros, dos livros, nenhum da 
Cenieos que a não havia no theatro maciomal. 

"Amigo Ué ler e de comparar, o artista que havia 
de futuro ser o primeiro entre os seus, por algam. 
tempo se deixou aínda ir na corrente que desnor. 
Tema os seus mais prestantes collegas, até firmar 
O pé na vendadeira terra da premissão. 

Moço, esbelto, bello, d'essa belleza varanil a que 
o sol da peninsula imprime carater; liberto de 
êuidados, rrequieto, sonhador e principalmente 
Crentes José Carlos os Santos, com todos estes 
predicados via à arte atravez de um prisma seda 
Ear, afiguravase-lhe abraçal-a já, e estreital aa 
mohamte, como às nyimphas Esquivas das flo 
Festas alcançam com o desejo os fsunos lascivos 
das lendas mythologicas. 

Nesse tempo aínda 0 futuro grande actor não 
dispunha do propria engenho ao sabor da sua ins: 
piricão pessial. Arredar-se de prompto do me- 
Todo dá declamação dos seus collegas e do sys- 
tema. velho. de contra-scenar, seria lançar uma 
Bota discordante no conjunsto da representação 
seatral, introduzir a discordia na casa alheia. 
Solveu se à esperar. No decurso da sua aprendisa- 
Fem intima, o que fazia Santos? Vivia, 
íver pautado e de tabella, que dá córes sadias 
Purguee é engonda o ricassd; mas esse viver activo, 
pesslante de seiva, aureolalo de esperanças, em 
Eecortalo de amores, perfumado pelo fimo do 
charuto, que é conjunctamente 0 thuribulo e o 
Encenso de quem vive mais do espírito do que da. 
matéria. 

Conheci José Carlos dos Santos n'este periodo 
de abolição nervosa, em que uma tentação é pou 
co; as tentações não bastam andas, 
Cm que 46 0 tumultuar d'élias todas entretem o 
SSpinto e purifica e coração de gente moça. 

Que grinde escola esta para quem navega & 

mo mar, sem limites. 


Je 

os Mi Se Caros dos Santos estudou o mundo. 
fondo o reproduzir com as suas venfades e os 
eus ouropeis nas taboas do palco. 


Lcd. Palmeiri 


“omni 


—— e 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOÃO ANTONIO BRISSAC DAS NEVES FERREIRA 
Governador do Move Distrito do Congo 


Por decreto de 2y de Dezembro de 1885 foi no. 
iwernador do novo districto do Congo, nú. 
ecidental, o st. João Antonio Brissac dus. 
i jo tenente da armada é um 


meado 
Africa 


ss apreciaveis qualidad 
Le qaer que o fazem um cavalheiro estimavel e 
respeita 
Rio iam estas palavras tomadas á conta de 
moro cumprimento, o que só poderiam pensar os 
o, o conhecem, porque Tanto Os seus cama 
as pessoas de suas relações sa- 
Esracter do digno oficial de 
e vae dig a administração do novo 
o Congo. z 
dn tleersas commissões que o ar. Neves Fer. 
reira tem desempenhado “outras taotas 
e da sua capacidade e inteligencia como 
o Slsnario, é nd governo que vae gerir, tem o 
disineto olfêsial um novo motivo para augmentar 
os seus creditos € prestar malores serviços 4 pa- 


liceis e ingratos os go» 


teia. 
Sibendo-se quanto são 
vermos das nossas províncias ultramarinas, em que 
Fsicam muitos dos principaes elementos para bem 
governar, é tanto mais honroso para o funcciona- 
So que Consegue triumplar dessas diffleuldades. 
fazendo um bom gosemo, em que se honre a si e 
ao pair. 
amos certos que 9 sr. Neves Ferreira fará 
esse governo, porque lhe não faltam dotes pro- 
peios para o realisar. 
"O sr. Neves Ferreira encstou a carreira de ma- 
rinha em 6 de Outubro de 1854, por assentar 
praça de aspirante. A 4 de julho de 1866 era 


Ruanda mirinha, e a 28 de Abri de 1870, 2.º te- | 


Dente. Em s6 de Outubro de 1876, 1.º tenente su- 


pranumerario, entrando no quadro em 16 de Maio 
Re'1858. Capitão tenente supranameraro à 11 de 
Junho da mesmo anao. 

“O pomeiro navio que commandou foi o vapor. 
“Sena? Depois toi commandame do Tele, é em 
gde maio de 1883 comandante da canhonheira 
aja de que foi exonerado no anno seguinte, 

Por portaria de 17 de Março de 1876 foi no- 
mendo Rogal da comissão encarregada de formmu- 
Tr os regulamentos para execução da lei de 21 
Je fevereiro desse ano; em 18 de outubro desse 
esto dum nomeado engenheiro para Os estudos 
do Sonho defeso de Vanda a Rica 

So as de março de 188 foi nomeado, por de- 
ext Ebvermado do distrieto de Benguela, de 
que pesiu a exoneração. 

Nmendo = comandante da escola de mar 
nheiros de Lisboa, em 14 de Novembro de 1884, 
Sea 17 do mesmo mez, vogal da commissão en: 
Esrregada de redigir um projecto de regulamento 
para à mesma escola. 

Por portaria de 20 de Maio de 1885 foi nomeado, 
voial du ommissão mista por parte de Portugal, 
paia verificar quaes ns oscasiões e circumstancias 
Em que a Insua grande do rio Minho, comem 
Corta terra irme, e proeeder a um estudo ex 
Te das condições das outras ilhas d'aquelle rio. 

Em 15 de Outubro do anno findo, foi nomeado. 


“| para fizer parte da, comissão. encarregada da 


para O novo. 


Eompra, em Inglatatera, de mat 
distreto do Congo. 

Ejs resumidamente os factos mi 
da vida oficial do sr. Neves Ferrei 
Serescentarmos que todos estas commssões de 
Jériço que mensionamos, foram desempenhadas 
Pelo disincio official com manilestas provas de 
Inwelligencia e zelo. 

Em 1884 foi condesorado com a commenda de 
S Bento d'âvie, correspondente o seu posto, é 
Justa recompensh d0S seus merecimentos. 


PANORAMA DO DOURO, JUNTO AO PORTO) 


A gravura que hoje publicamos, é um dos pon» 
A ed o Douro ma idade do Boro, 
proximo á sua foz. RE 
panorama representa, do lado direito, junto 
da murgem, à alfandega, elifício vasto, composto 
de tres corpos, onde funccionam é repartições 
Sdusneiras desde a sua amudança para al, dá an-. 
Tiga casa que occupavam na rua dos Inglézes e a 
ql servira em epochas remotas, de poisada aos. 
Sonarehas. que visitavam aquela cidade, tendo 
Sião mella que nasceu o infante D. Henriques 
"O novo elficio, assente em estacaria fixada no 
alveo do rio, foi planeado e executado sob a di- 
Tesçãa do finado engenheiro Vistoria, que exer- 
“muitos annos o logar de director dus obras 


daquele districto. 
'A cidade, messe sitio, sobe por uma colina, no 
sima da qua o Palncio de Chrystal com 


parte dos arvoredos dos seus jardins. 
'Deconte da alfandega fica o antigo 
que faz parte da villa do mesmo nom 


” 
t UMA QUITANDEIRA 
Continuando a apresentarmos aos nossos leito- 


res alguns typos de costumçs africanos, public 
mos hoje a quitandeira ou vendedeira ambulunt 

À palavra quitande ra deriva-se da palavra af 
cana guitanda que quer dizer loja de Venda, mer. 
cado ou logar onde se fuz venda de generos de 
ques nuno, 

asim a quilandeira abrange toda a especie d 

vendedeiras, quer estas vendam fructas, rliças 
é olitros comestíveis, quer vendam artigos de vês- 
Husri, quer quinquieis,Toiss ou outros ate 

Não é só nas nossas possessões de Africa que se 

portadas naturalmente com os pretos de Africa 
JE para lá tem ido, chamando-se a certo genero 


de estabelecimentos de menos important, qui 
Esta mesma razão deu tulvez o nome de rusda 
Quitanda a uma rua que ha no Rio de Janeiro, 
rua cheia de estabelecimentos commerçinos de 
toda a especie e que por isso 08 pretos lhe cha- 
cod a peça 
Eme nós quando se quer merter qualquer es 
tabelecimento a ridiculo chama-se Jhe guil inda, O 
jus prova simplesmente à ignorancia da verda- 
ira Sgiicação da palavra que; como st ven, 
gos na, opa angolene qualquer loja de éndia. 
| e'aré mercado. 


AO ACTOR JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 


Duanas DO vovo 


Anones ne Bocage: 


te João CanteiRo — 3. À LetroRa — 3. VIDA DE UM RAPAZ PONRS (Desenhos de Manuel de Meceday 


O OCCIDENTE 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
u 


O quitatrcam — 
Clipe Perdi detona 
fe arenegiogia. pelo ar tas 
Veiga = Perfodoa hiutóricos do AL 
março 


descoberto, notou 
que uma. força, invencível lhe 
tornava o regresso diflicil, não 
obstante o vento serlhe favora 
vel. Deu este facto origem ú de 
coberta, da famosa corrente, que 
deriva do golfo do Mexico e que, 
passando. nos Açores, modifica 
também a temperatura de uma 
parte da Europa Oecidental. O 
Gulf-strem, eo 


chamam a és 
pelo qualé 
a singulm 
a sina 


a. sta existencia, Um lente 
acelesiutico da Universidade de 
Oxtond muto 
norte existia 
lag ão podiam lvracae é eram 
inevitavelmente arrastados d mor 
te Inevita 

Op 
em dest ne da de 
pia 


pe herdeiro de Monaco, 
eiro pro. 


Hirondole, é 
todas ns. obser 
aqui, result qu 
tease com respeito À celeo 
Oseino, 

“O miterialempr 
cipe ti fornecido P 
municipal de d 
Pelo. sr Pouehet, 
de Concar 


dopelo prin» 
o: Teonielho 
“comstrtido 


mettido num 1 
tido em frané 
quez, allemão, 


Irector do Inboratorio maritimo | de um cademo com talã 
à professor no Museu. Compóe-se | que o encontrar, a envia 
as Te cobre, de barris de enstanho, | NO governo dá Sua nação para ser entregue ao 
o interior” destes recipientes ha, | govemo frances, 

vidro, um documento reli 
3, TUSSO, Suaco, dinamar. 


s Neves Fennenna 
33 (Segundo uma photerapha de Sola) 


João Axtoio Brissao 


tas indicações | Real da 


À Hirondeile p 
1885, e tendo chegado 
àzy a tu7 milhas no N. W. da ilba do € 


cortado 


Paxonasa DO Dotko JuxTO Do PoRTO (Segundo uma photographia de Be 


do a pessoa, | mathematieas, Pb 
ncias. 
“O aystema empregado em varias cartas do ex- 
tempra era arbhrario particular a cada uma, e 
nor eso foi que s0b proposta da SO 
oa de Cracóvia se nomeou utma commissão que o. 
demeuio, en carregando 08 ses, Emesto Ch 


"agr 


quetuadores do ilha em mi 

y 
é Moje seis destas bots fo. 
de partida era mais proximo do 
às outros Jangados em lado. 
et os ques tiveram demo: 
Te desproportiona: O fuerundor 
e pr oe a ana 
Sofdo pode a 
PR eia E o Gulf stream 
er as natos RN do 
Die” Ox fuctundores tomaram 
do Se Est, o Sul 35 


O" Gulf stresm propriamente 
dito segundo a informação do 
ncipa, não, passa além de gor 
Jo laide é Pesurva-se para o 
Súy/ ao mesmo tempo quelss ap- 
proximando meridiano dos Aço 
fes Alguns ento, porém, de Me 
cxtnção se podem dar por cousa 
dos ventos! dominantes, que 1 


de agua em camada sup 
rvada, em temperatura rela- 
tiva levado, É a essa 
mada de agua que se deve o ca- 
or humido  espilhado nas cost: 
da Europa, Esses Huctaações t 
io sido. causa do periodo glts 
cial, Quanto a Portugal, é sem. 
duvida ao Gui/ístream que devo 
à amenidade do clima do litoral. 
temos agora do trabalho 
recente de um benemerito da 
jencia, um lidador infatigavel, 
que deixou às musas que tão pro! 
Bieias lhe foram, para se devotar 
ho estudo das plantas c da ar- 
ecologia, e da historica. É do sr. 
Estacio da Veiga de quem fala 
mos nustor do Projecto de 
da symbolica para a elaboração 
& niterpretação da carta do ar. 
Clvologia histórica do Algarve, 
publicada no Jornal das sctencias 
psicas e maturaes da Academia. 


tra é 


sra 


3 


O OCCIDENTE 


Gabriel de Mortillet de redigirem a legenda nacio- 
nal das cartas prehistoricas. 

SE systema foi rigorosamente observado e 
seguido à primeira vez em Portugal pelo sr. Es- 
tucio da Veiga na sua carta prebistonca do Algarve 

Esse systema, porém, como não abrangesse 
tudo quanto erá necessario representar com res- 
peito às antiguidades prehistoricas da Peninsula, 
sentindo-se com especialidade essa falta no que 
se refere no Algarve, que 0 sr, Estacio da Veiga 
estudou sob o ponto de vista paleoethnologico, 
e cujos descobrimentos realisados até fim de no 
vembro de 1884 serio representados e descriptos 
em obra proximamente publicada, — foi necess 
rio que 6 illustre academico apresentasse um sys. 
tema de que carecia aquella região, para indicar. 
as cavernis, grutas Ou urnas naturaés com vesti 
gios archeologicos ou tradicção de terem sido 
ditilisadas, Mas como as antiguidades historieas 

assem sem regulâmento, o sr, Estacio da Veig: 
redigiu uma memoria, que enviou à Sociedade. 
franceza de areheologi, que a admito é que à 
ha de propor é discussão no congresso de Nont- 
brison. q 

Com respeito no Algarve dividiu o sr. Estacio 
da Veiga Os tempos hustoricos, comprehendendo 
à instituição da monarehia, em tantos periodos, 
quantas foram às naciondlidades que senhorearam 
aquele territorio, sendo cada periodo subliviido 
em epocas e estas representadas por caracteristi- 
cas. 


empos prehistoricos — 1. edade de fe 
periodo luso puni 
de ferro é preromana (parcinlment histórica) 
Tempos historicos — a» edade de ferro — pe 
riodo polytheistico [ta os) epoca romana, 
34 Enlade de ferro — periodo Wisigothico ?v ao vim) 
apgsas da invasão da norte e winigothica, Peri 
hometano (vit seculo ao xt) cpocas mosarabe 
e arabe. Periodo Portucalense (xi no seculo vix) 
epocas ogival, renascença é moderna. 
Para todas estas epocis ha signses, que, combi- 


mando-se com os signaes radicae, podem exprimir 
com à maior larera qualquer legenda, por exem: 

o: momumento cpograsmi£o, da pu minigo: 
Mica cons ueção Tata, da epoca Opa e Re 
plorad, ato 0? á 

Com 'a modestia que tanto caracteçisa os que 
mais sabem, o sr, Estacio da Veiga pede aos into 
futos Scicmtlicos e literarios e à tudos Os que se 
oecupam de rchjgi que enem qusqur 
Propostas, que eseloceçam o assumpro, desenvol. 
Pam ou emendim o sed trabalhos” P 

— Do sr. Estacio da Veiga conhecemos entra 
outros tim trabalho sobre as plamias da Serra de 
Monchique, pablicado quando menos se atendia 
ágivra Portigeça a Qual unha então sbmentê 

dr investigador” algum amante apaixonado que 
Eolalamente le tributava culo. “P” o 

Por isso 


balho realisado muito antes da 
Sociedade Broteriana, para nôs s0- 
breleva em valor é merece-nos o aplauso — de 
admiradores humildes que somos — mas sincero. 


João de Mentonça. 
———— qe 
RESENHA NOTICIOSA 


Exoosição INTERNACIONAL DE LivrnrooL. 
maio do corrente anno deve ser aberta, em 


ver 
pool uma exposição internacional relativa. dos 
meios de transporte pelas vias fluvises, terrestres 
e aereas, Esta exposição que se realisa s0b a pros 
tecção da rainha de Ingluterra, é tendo por'seu 

ente q principe de Galles, abrange um plano 


Vastissimo assim concebido: Colecção de modelos 
de mavios antigos e modernos, com a indicação 
dos muterises empregados nas construeções na. 
vacs, machinas, apparelhos, embarcações de todos 
os generos, dokas, portos, pharoes, salva-vi: 


tudo emfim que diga respeito á navegação. Na sec- 
Jão de vinges poe ter serdo admitidos mode: 
los de carruagens é curros antigos « modernos de 
todos os paizes é de toda à especie. O vapor to- 
mará uma parte importnte como força motriz 
applicada a machinas de transporte de passageiros 
e mercadorias. Os ensaios de transporte neréo por 
meio de balões serão tambem representados desde 
O seu princípio até ás ultimas experiencias feitas. 
em nossos dias, com a intensão de dar dircoção 
nos aerostatos. As amostras de materiuts empre 
gados na industria de locomo;ões, os apericiçon 
mentos obúdos nas vias de transporte, os estudos. 
tbeoricos e praticos sobre este objectô, tudo, cms 
fim, se acha incluído no vasto plano d'este certas 
men extremamente curioso é onde a selencia e a 
industria muito terá a estudar € aprove 
serem conferidos aos expositores ha Soo medalhas 
de ouro, 1:000 de prata, 1:500 de bronze e 3:00) 
diplomas de mensões honrosas, Os concorrentes 
de Portugal poderão dingir-se 4 repartição. de 
obras públicas, commercio e industria 
CasauENTO DO mincime mea, D, Canto 


bon no. mez de 
para, essa occisião projectam-se grandes. 
festas, Brevemente trataremos d'este nssumpto 
circumstanciadamente, 

O ESTANDARTE DO REGIMENTO DE CAVALARIA 10. 
As damas de Aveiro bordaram um estandarte para 
o, novo regimento de cavallaria 10 aquirtelndo. 
níaquella cidade, e para fazérem entrega do refe- 
ido estandarte no regimento, pediram n Sua Altera 
O ar. infante D. Augusto, que fai alli inspecionar. 
aquelhe regimento, a finczu de elle fazer entrega 
do estandarte, À tão delicado quanto alante ci 
cargo accedeu Sua Alteza extremamente ponho: 
rado por tão graciosa commistão, 

EXPEDIÇÃO SCIENTIPICA AOS A 
dia go do mez findo, ni 


s; Reuni no 
salas da Sociedade de Geo- 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Cominuado do nº 245) 


Devia de sor uma luta de 
varsé entre esses dois homens. 

Ambos se odiavam e temiam, porque ambos 
eram igunlmente fortes, igualménte auduciosos, 
possuindo toda a energia, toda a força de vontade 
Precisas para 1s grandes concepções arriscudas, 


ntes a que ia tra- 


O crime attrabira-os do mesmo ponto e 9 ci 
me unia os por laços mysteriosos é indissoluve 
independente da vontade é do querer de ambos: 


-  Combinadas us coisas e tendo cada qual à sua. 
idéa reservado, apresentaram-se no dia seguinte à 
hora aprasada em casi do corregedor, que por 4 
parte não se havia tambem descuidado no intuito 
de lhes utilisar os serviços e lograr as intenções 


mbiciosas, 


io, glo 
«O corregedor fez-lhe diversas perguntas a que o 
Erade respondeu com firmeza e consciencia do seu 
legitimo valimento: por ultimo concluiu! 
— Podereis indicar-nos o par deiro dos fugiti- 
vos que a acção da lei reclamr? 
trade respondeu altivamente. 
TESO EU polsuo esse segredo, por que eu só 
poderia livralos do laço que lhes estava prepa- 


ESMO O primo 


vorecer as minhas pretenções, 
modos 


— Pelo interesse que tereis necessariamente 
emhaver ás mãos os criminosos cuja fuga favo. 
rei. 

— Muito bem. Revelae esse segredo à justiça 
“2 não tenho duvida nenhuma, no momento em: 


“que ncordemos nas compensações, À fatalidade ar- 


tou. me do crime. Accusam me de mortes, de. 
incendios, de devastações que não commetti 
nunca, o 

= Calumnias, replicou o corregedor. Todos vós. 
dizeis O mesmo. 

O Frade lançou no juiz um olhar faiscante, 
cheio de nobreza e altivez. 

Eu digo à verdade, 

— Não se trata agora disso, replicou o magis- 
trado que começava a agastar-se. Quer dixer 
aonde estão os cumplices?! 

— Quero que me restitua a felicidade que cu 
perdi, que me facilite meios de rehabilitação e de 
Vida honrada. Detesto a vida do vagabundo. 

o Quer dinheiro? Peça, 

O Trovão que tambem começava a impacien- 
tar-se observou, 

= Homem, despacha-te, que queres tu? És dif. | 
ficil de contentar! Que diabo arriscas denunciando 
esses tratantes? 

O Frade sorrio amargamente, Depois dirigi 
corregedor e no Trovão um olhar prescuriudor, 

ue se traduzia uma gronde surpresa e uma 
grande decepção. Elles haviam trocado entre si 
um signal qualquer de inteligencia, que não esca. 
pou á sua prespícacia. 

— Compreendo tudo, exclamou. Deixei-me ca- 
hir m'um laço que ambos me armaram, Pois bem, 
eu lhes juro, que o meu segredo morrerá com. 
mi 


Nisto « briu-se uma porta rapidamente e entrou 
9 es:rivão do corregedor seguido de alguns mei- 
rinhos, 

= Taívez não morra! bradou o corregedor, lan- 
gando para elle um olhar de teiumpho, como se já. 
dê ha muito aguardasse aquella appa 
verdade tinha o seu tanto de theatral 

O Frade empalideceu, e o Trovão sorriu, de- 
nunciando prazer maldito. 

Seguiu se um momento de anciedade terrivel 

O corregedor depois de fallar b ixo com o es. 
crivão voltou se para o Frade é disse: 

= Sois accusado de crimes gravissimos, de cur 
plicidade com os ciganos e de correspondencia, 
com os inimigos c nvictos de sua magestade ca- 
tholica e conspiradores constantes contra a paz 
do estado 

O de abaixou a cabeça, mordendo o labio 
inferior de uma maneira rancorasa e terrivel. — 

O corregedor entretanto dirigiu-se ao Trov 

— E vós, aventureiro perigoso, desleal para com 
Os camaradas, sois accusado dos Crimes de morte, 
incendio devastação, praticados em toda a Ex. 
tremadura pelos ciganos: mais vos accusam de 
pertencer 4 quadrilha temivel dos «Caçadores de 
Carne humanas. 


em esperar a replica, 
vão edisedhe: 

= Faça entrar a testemunha para que possa ro- 
conhecer o acusado. 

O Frade é o Trovão atreveramse à trocar enc 
fee si um olhar inquito, postuido de igunl ssom- 
bro. 

Quem podia ser essa testemunha? 

Depressa a curiosidade de que estavam posa 
dos foi satisfeita, vendo entrar, seguida de dois. 
meirinhos, uma creatura repelente, ebria, dosgre- 
nhada e coberta de farrapos, 

Era Ondina, 

O Frade mal poude conter um grito de deses: 
pero. 

Em todas as situações dificeis da sua vida, des. 
de a fuga do convento de Santo Eloy até iquelle 
momento solemne, a cigana havia figurado sem 
Pré Como uma predestinação fatal para elle, 


voltou-se para o escri- 


— Aproxime-se, disse o correg dor, dirigi. 
do-se à Ondina. 
À cigana avançou alguns passos, cambaleanto 


de embriaguez. 

= Está prompta a ratificar quanto declarou aos. 
agentes da polícia a respeito de certos pupéis que 
foram encontrados em sua casa” 

Ella balbueiou apenas: 

— Estou, 

O frade curvou a cabeça, como se lhe houves- 
sem descarcegado sobre ele um peso esmagador. 

Dizia lhe a consciencia 
valo, k 

O magistrado lançou-lhe um olhar triumphante. 

“Apara diga-me, proseguiu, dirigindo-se à ci 

gana é indicando-lhe o Trovão. É esse o homem 
de quem se queixa, e a quem attribue as suas des: 
graças? 


que nada poderia sal- 


, é elle mesmo. 


SE então para 05 circumstantess 
em-me 50 com esta mulher e conduzam 
esses dois homens para a cadei 

Dizendo isto, indicava o Trovão e q Frade, 

Os meirinhos obedeceram immedintamento e 
os dois presos deixaramso conduzir sem resisten- 
cia, 


Não se trocou sequer uma polavra entre ambos. 
Quando atravessaram, porém, um dos corredores 
por onde os deviam conduzir à escado, alguem 
gue pela escuridão do recinto não poderam reco. 
nhecer passou de relinee junto deles e di 

— Não desesperem. j % 

O Frade é o Trovão aproximaram-se instin 
vamente tum do outro. 

Tinham ouvido ambos a mesma phrase 


O OCCIDENTE 


39 


graphia de Lishom sob a presencia do sr. Ne 
Di 0 pró 
às ilhas 


cas: dC de Brito Candio, Moraes e 
menegildo Brito Gapello, Roberto Ivens, 
Pinheiro, Seiencias histúrico-naturaes: Conde de 
Ficalho, Nery Delgado, Neves Cabral, dr. Fi 
alo Mntloso, de; S tusa Martins, dr. Silva. 
dr. Carvalho Monteiro, dr. 1 À. Serrano, 
veira David, À. Bensaudle é Jules Daveau. 
ias histarido-áociaes: Rodrigues da Custa, Adil. 
Pa goeihos Lucio € rio, Morreras Fêrera 
Rodrigo Alfonso Pequito, Augusto Ribeiro. 
Leitão, DE nvAmos, Espera-se em breve um 
grande leilão de quadros e outros objestos de arte, 
esensents no Espolio de D Ramon Quiroga 
lecido no pais visinho, As colleeções artísticas de. 
D Ramon Quiroga são das mais notaveis 


Amido, 


men Fes & herahol firmada pela 
nomes Rubets Ano Sion Vos 
Mui, Joniaens: Suilers, Ticiano, Bisano, Pablo. 


Verones, Tintoreto, Mens, Durero, Jordan, Sal- 
yador Rosa, Caballero, Rivera Carreno, Velasquez, 
Alonzo Cano, Muclla, Zurbaran, Juan de Juanes, 
Yepes, Mignnrd, Cartucho, Tempest, Andrés del 
Sarto, Leonardo de Vinci, Cimabué, Pousim, Van 
Loo, Angélico, Lebrun, Campagne, Claudio de Lo 
rem, Corregelo, Guido Reni, Guerquino, Caste- 
glione, Morales é Raphael. À imprensa Iespanhola 
tem lembrado, to governo a conveniencia de ad. 
auirr esta valiôsa colleeção para os museus do 
atado, Por lá aínda se fala em comprar obras de 
Arte; por cá nem sequer se recolhem ao museu. 
nacional as que existem nos conventos que vão 
vlo, por falta de verba para as despezas ne- 
ssarias dessa serviço 1 
Hvonoruonta, Pasteur acaba de obter um trium- 


nho pratico com o seu prosesso de cura de hy- 
Bropobia: Quatro” cresoças que lhe foram envia- 
“sgBe Nes Vero e que tinham sido horrivelmente 
“msedidas por un? anfmal damnado, foram curadas 
Po sabid professor, e já regressaram para 0 seu 
pa attos DA exposição DE AxruEanta, Chegaram 
a LADOS as medalhas e diplomas destinadas aos 
sposhores portugues. 

brasão: Sa Mogestade el ei D. Luiz mandou 
cr peas5o de a0s0oo réis mensaes no sr. Angelo. 
Cho de Magalhães, descendente do grande tri 
buno José Vera Continuar 3 aus estudos 
pa A eadamia: de Balas Artes de Lisboa, que O 
Sê Msguhies tem frequentado com rara distine- 
So, mio de que a falta de meios obrigava a desi- 


'Pueuto Do Insreruro De Menrcia ve Parts. O 
Instituto de Medicina de Paris conferiu a primeiro 
francos ao sr. Oliveira de Castro, 
Fyádico em Leca da Palmeira, pela memoria sobre 
terapeutica dosimetrica geral apresentada por este 
Senhor no concurso aberto pelo referido Instituto. 
À este concurso concorreram medicos de divers 
nações, e por isso é assaz signilicaiva c honrosa 
psi 0 noso compatriota, adisinepão que acaba 


Ve rece 

“AnengoLuGia. O dr. Dirpfeld descobriu sobre a 
Acropole, entre o Purthenon e o Ercchtum, os 
restos, de um palacio semelhante aos de Hissarlik 


e de Tiryntho. 


As, À Sociedade de Agri- 
jar o centenario da 
genero 


rer envenenar com aquelles tuberculo 
“Cava ronkexciaL Deu-se em Curação, nas In: 
dius Neerlandezas, um phenomeno de que não há 
rn, € que consistia em grandes chuvas que 
iram, nos ultimos dias de dezembo, Às sec- 
squell região, são de muitos mezes seguidos 


e as chuvas, quando as ha, costumam ser escassas, 
por isso o facto que ultimamente sé deu, tomou O 
Garacter de phenomeno para os habitantes de Cu- 
ração, que Se encheram de espanto, do mesmo 
jempô Que as cisternas se encha dágua a tras 

Rocinção DE HaLEvY NA ACADENIA PRANCEZA. 
Celebrou se no dia 4 do corrente a recepção ofli- 
Si de Ludovie Halevy ma Academia Prancezo, 
em presença de um grande auditorio, no qual aval. 
tavam muitas damas da aristocracia ftanceza, entre 
estas a condessa de Paris a princeza Mathilde, a du- 

eta de Mouehy, a condessa de Canisy, a con- 


itaim Sandou e Desirê, 
Jalev foi muito aplaudido, mas o que pronun- 
ciou. Eduard Pailleron é quê teve as hontas da 
sessão, 
Novo sisasrenio ixatez, O, novo gabinete io. 
glez ficou assim, composto; Henrique Campbell 
Baumermanm, ministro da guerra; William Hlar- 
court, ministro. da fazenda; Chamberlain, presi- 
dente do conselho do governo local; Jorge Oito 
Trevelyan, ministro da Escossin; Antony John. 
Nndelia, ministro do commercio; John Morley, 
ministro de Irlandas Lord Roseberry, ministro das. 
negocios extrangeiros: Lord Kimberley, ministro. 
da India; Russell, procurador geral. h 


A 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
O Espolio dos Conventos, à Eai de Chel- 


tas e Sarita, Um folheto pagina 
Imprensa Progresso. O austor d'emte folheto ano» 


ilencio, observou o Trovão, 
acerescentou de modo que só fusse ouvido 
do companheiro: 
Não está tudo perdido, esperemos. 

Na gua poude ainda dizer Me 
— Nho me foi estranha aquella voz, e iria jurar 

era o filho do escrivão do corregedor quem 
dos ez aquello mysterioso aviso 

O Frade encolheu os hombros com signal de 
indeflerença « perguntou: 

“em é essa alma compassiva? ' 
Tp um homem que hontem á noite livrei de 
apanhar uma grande sova. 

E pensas que elle possa tirar-nos d'estaathada? 

Não poderam trocar mais palagra. 

Um dos meirinhos surprehendeu-os n'este col. 
loquio e ehamou-os no silencio, servindo-se do a 

umênto decisivo de um pequeno pau de marmel 
liro, que brandia com o desafogo de quem está 
certa de: não receber na mesma mocda o respe- 
silvo troço. - 
egndos 4 cadeia, e quando cuidavam que iam 
deixal.os juntos, foram mandados cada um para 
seu carcere diverso, é inteiramente isolados dos. 
damais presos, tomando-se por seu respeito as 
pregações mais rigorosas. 

“Todo este apparato de prevenções, todo este 
rigor de vigilância, acabaram por anmiquilar de 
todo o espirito do Frade. 

“Tudo havia aendado para elle. 

Não suscedia. outro tanto, porém, do seu com- 
punheiro. 

O STronão esperava ainda o desenhace daquella 
aventura desagradavel, confiado no aviso myste- 


retanto todas as suas faculdades e todas as 
sup opipdções se concenravam Hm nó ponto 
a iberdado. E 

No isoluimento, esta, idéa fixa chegava a produ 
airhe alucinações singulares, principalmente de 


cadas ligeiras, 
Não procurou certificar-se do fundamento esta 


meu imediatamente ao sí- 


suspeita, é corres 
o 's nôs dos dedos 


gnal que ouvira, batendo com 
ma mesma parede, 

“Emo seguida yoiu coirdhe aos pés um pequeno 
embrulho, A poderou-se delle com alvoroço, e de- 
Polo de emihesrse que era um bilhete queneces 
Sariamente alguém lhe mandava, aguardou impa- 
ciente é febril que a claridade do dia pencirasse 


no cubiculo em que estava encarcerado, a fim de 
Se inteirar do seu conteudo, o é 

Nunca lhe pareseram tio longas e interminaveis 
as horas do cárcere. 

Aos primeiros alvores da madrugada, quando 
mil pehetrava na ensovia uma tende claridade, 
Abriu, o mysterioso bilhete e leu: - 

aPassou à tempestade e chegou a bonança. Co- 
ragemo 

Ko tinha nssigontura, nem conhecia a letra 
deste aviso amonjmo. á 

'O seu pensamento encaminhava-se todavia de 
preferencia para o filho do escrivão do crime 
TAfese di chamado à perguntas é mudado 

je prisão. 

estinaram lhe um quarto espaçoso coberto de 
Iadrilho, tendo so. centro uma janella magnifica, 
onda se disfru-tava o panorama do Tejo em 
puete da sua extensão enorme é da sus grandeza 
imagestosa, A 

Uma outra cirsumstancia importante e de bom 


avisa que lhe não passou desapercebida — 
interrogatori 

Vero aims à perguntar lhe se sabia porque 
estava preso e se tinha algumas relações com o- 
digo Uotelho, membro do conselho de fazenda, 
e sabia de uma conspiração em que elle se 
Qehava envolvido com outros. 

Nada mais. 

A respeito de violencias, extorções roubos, mor- 
te5 0 ex-companhiro dos caçadores de carne hu- 
tona notou com prazer inaudito que nem polavra 
lhe fôra dirigida. 

Era portanto evidente que procuravam fav vre- 
cela d que esse favor que lhe dispensavam partia 
dos seus proprios juízes. — E 

omdute Quasi commovido. Tantas attenções 
enehiamuro de reconhecimento, « por momentos 
chegou a ter saudades do Frade, daquelle seu po- 
de Sompanheiro, que fina ha a sido tão logrado 
como elle, 

Nesse mesmo dia logo depois do toque de fer. 
ros dada à voz de silencio, ouviu bater nas grades 
Tajanela muito do de leve, Levantou-se, avançou 
Td Bicos dos pés com todas as precauções que o 
Bos esséia, mas quando julgava encontrar grades 
que a dsfendesse, achou sé i'uns braços vigoro- 
BE que o estreitivam alfectunsa e enthusiastica- 
mente, clamando a meia voz: 

qro patriota, bravo, é assim que procedem 
hons e Icaes portuguezes ç 

'O Homem que assim lhe fallava era uma bella 
figura de velho, cujas formasas barbas emmoldu- 
Psam uma plisionomia insinuante em que setra- 
Guria a energia da vontade e a firmeza das con- 

es. 


a tanta mogestado e tanto nobreza na ale 
pedonal velho extraordinario, à sua voz inha. 
ao de tocaate e de solemne o seu olhar expri 
Tola tamanha paixio, que o seelerado hbitundo ao 
Dime e no teto de homen de sentimentos ranco- 
Soros & maus, não, poude conter um movimento 
e rega e si proprio perguntou se nã es- 
de pre Hadid pela sua phamtasa, sob à inc 
ist da de alguns day muitos sonhos de liberdade 
clio povosvam de agradaveis chimeras as tris- 
de Sbidões do careerê pelas horas extensas da 
noite 
8 gesconhecido, porém, como se não estra- 
ooee a aupreza cum que era recebido, prose- 
ui 
a qudo. Às suns respostas, foram dignas, 
nem ca de esperar outra cousa de um coração 
De o e leal, consagrado à obra da patria 
No por ebrto um equivoco a seu resp 
o Jaso Não fia no caso. 
e ão nem que me ads, rondas o 
“O eu já 0 espera 
cido. Tinhao avisado, prevenisse, 
Póde crer que tem amigos lá fra, & aq 
ta ces dão sou cu só que se interessa pela sun 
Jor é pela do seu companheiro, 
Estas palavensesclareseram um pouco ns duvi- 
das do Trovão. a 
velho alladia de certo ao filho do escrivão do 
crime. 
Nas porque lhe chamava patriota? 
Neste pônto é que o engano era manifesto. 
Qui demonio de serviço havia ele e o seu com- 
panheico prestado 4 patria? 
Poubar na estrada, certamente que não era à 
isso a que aquele vêlho tão enthúsista olludi 
Denunciar aqueles, pobres nho que soh 
vam com a vinda de D Sebastião. 
Podia ser = 
verdade os agentes de Castella começavam 
a ser inquistados fortemente por essa seta de 
Sionarios, que no fim de contas não era tão io. 
Sente met tão inofensiva como se affigurava na 
aparencia 
as m'este caso porque lhe agradecia o velho 
das Barbas brancssra Negativa aos pontos do i 
tercogatorio que podia comprometter Rodigo Bo- 
telho e seus dumplices? 
Não compreendia nad. : 
roi usa idêo muguitica dese inculcarem crio 
minosos de roubos e mortes. Ha mais considera. 
Gão para os assassinos e para os ladrões que para 
Sed pano a sa pat e por ella saerificam 
dee penas “mad aqueles mulvados dos Pi- 


4 


O OCCIDENTE 


nymo mostra grande conhecimento. 
do assumpto que trata, e o seu brado 
em favor da salvação dos espolios 
ue sinda restam nos conventos de 
reiras, que cada dia estão sendo 
desocupados, é justo e bem funda- 
do, é 56 é para Iastimar que haja 
motivo para dppurecerem protestos 
“Testa miturezm, quando a boa admi- 
nistração de tantos valores artísticos 
que alnda existem nas casas religio 
sús do pais, devia ser negocio cor- 
rente & de ha muito posto em pra- 
tica pelos poderes públicos, a fim de 
evitar o desbarato que esses valores. 
vão sofirendo é com elles a riqueza 
da nação, a historia das artes é das 
industrias nacionaes ou nacionalisa- 
das, tado emfim que deve servir de 
Dasa para o estudo da industria 
ortuguez 1 em todas as suas mani 
Avangam-se m'este folheto. 
verdides duras que deviam desper- 
tar à atenção publica, mas infeliz. 
mente. primeiro. cançãrá o late 
que a flacida ou pôdre carne se doa, 
Relatorio é contas da Direcção do 
Gymnasio Club Portugues, Es- 
elatorio é do exercicio de 1885, 
e a sua leitura póe em relevo os 
serviços prestados á educação phy- 
sica pelo Real Gymnasio Club Pos 
tuguz uma instituição creada e des. 
envolvida pela força de vontade de 
alguns rapazes que tem lutado cora 
josamente para a sustentarem, tor: 
nando-a uma verdadeira escola de 
exercicios. corporaes, dotada com 
tudo quanto se pode exigir pira bem. 
funceionar. O Real Gymnasio CI 
Portuguez é um estabelecimento de 
primeira ordem, levando vantagem 
amultos outros de egualindole exis» 
tentes em púizos extrangeiros, 
Noite de Nupcias, léver de rideau, 
or Luiz Antonio. Gonçalves de 
Kecis, Imprensa de Lousas Evan. 
gelista "Torres, Lishoa, Este léver 
de ride, é de uma elegancia é 
finura apreciaveis o assim O cons 
firmou à publico que assistiu 4 sua 
representação, no. thentro do Gy- 
mnasio, nã noite do benefício do 
estimavel. ensaiador Leopoldo de 
Carvalho, Se em scena agradou não 
Arad menos & sua leitura, É uma 
elicada producção poetica que vem 
alle mar O bello talánto do de. Gon 
calves de Freitas, poeta justamente 
aprecindo, 


“AFRICA PORTUGUEZA — Uma qurranneima 
(Desenho de Manuel de Macedo segundo photographta de Motses) 


As Colonias Portuguezas, pro: 
pgjsiarios é diretores, anil FÊ 
Ribeiro e Antonio À. F. Ribeiro. 
Lisboa, ni ta do 3.º anno, com gra: 
varas & artigos referentes ás colo 
ias. Este numero é o ultimo do 3º 
anno de publicação d'esta bella re- 
vista scientifica. 

Lua, por Julio Verne, 
e Henrique de M 


ser extremamente economica, O que 
virá augmentar ainda. mais q ua 
popularidade, pondo o livro ad 

cance das classes que desejam in- 
struir-se, mas. que lhe faltam, os 
meios para realisarem essa, aspira 
ção com livros de major preço. À 
edição que o sr. Corazzi põe agora 
em circulação, é nítida e superior 
a muitas estranguiras de bai- 

ditostrada 


xo preços é 
varas Eds apenas an ri 
A Moda, publicação triniental i- 
ustr os em plot 


ig 

pia pub eta pelos srs, Costa 
Braga & Filhos, proprietários. da 
Grande Chapelaria a Vapor, na rum 
da Firmeza, no Porto, O figurinos. 
sho de chapeus, para inverno, apre- 
sentando modelos magníficos e que 
honram sobre modo esta industria 
portugueza, uma das primeiras 
pais. ai 

Republica, revista política e lite 
eraria, direstor literário Visconde. 
do Correia Botelho, Adolpho, Mo- 
desto & CA editores. a? anho n.º So, 
34 mérie, Continua publicando se 
com toda a regularidade esta inte. 
ressante revista literaria, onde se 
encontram artigos de grande mere- 
cimento, 


ERRATA. 
No anão O moserno movimento progra. 
lo em “Portugal, publicado em o mumero 
antecedente, a pa vt, 1º Co a 30, onde 
e az É quê o sr, Huber tão, pertencia em 
pertence ds momas cooperativas de Moment. 
por Rtomo e por ulsdo é não era nem dele 


dedo lo E qu or não per 
pertence de nossas coopermvas de 
poe tudo é não 


ra ne é delegado 


o ouvir este nome o Trovio não poude con- 
ter-se que não perguntasse, 
Juem são esses Pinas £ 

Dois. monstros vendidos a Gastella, 0 braço 

direito do corregedor. 

O Trovio sentiu bater-lhe lá dentro no peito 
uma cousa que até lhe afoga 


= Forum les que fizeram tudo, No assentamen: 
to de entrada foi alterada a nota da culpa e desde 
logo considerados como réos do crime de rebel- 
lião e lesa-magestade. Contam fazel-os enforcar. 
9 Trovão teve vontade de se ri da sinceridade 
“uquelie velho de formosas barbas e tão levanta- 
das idéas, mas conteve-se para não destruir um 
equivoco de que tantos proveitos poderia ticar. 

Símulo desalento e exclamou; 

= Séi à sorte que me espera e é inutil escapar. 
lhe. Seria compromeiter mais vitimas. 

O velho perfilou-se todo, e abrindo muito os 
olhos disse; 

Ella por clls, meu amigo. Acaso se não sa 

wu tambem por servir à grande causa? L. 


em direito de se oppôr a que nós eumpramos 
o nosso dever, 
À modestin do velhaco deu-se por vencida. 
ARA memo e si ligui € mais seu 
companheiro: soou hora da cimancipus 
nho libertal.ot E 
O Trovão, não podendo conter um acesso de 
alegria louca, lançou-se nos braços do seu Hseriao 
dor com um emthusiasmo que O ja baldeando da 
janela, 
Dr seu nome, diga-me o seu nome, clamava 
le 


ue importa o meu nome? Neste momento 
DE DaDe aa sd porte AN 


mesorvedes fodos co dtrsttos do proprtedado itttorasta 


Disendo isto segurou o por um braço etrouxa-o 
ara. fóra da janela, Cujo, peitoril asseniava na 
ira do telhado de uma das nzas mais alias do. 


edificio 
Uma vertigem ali era à morte. 
— Aguente.se, aguonte-se, advertia elle cam 
ndo na frente e sustendo sempre um equilibrio. 
mir 
O Travãn obedecia machinalmente, sem se atre 
ver a fitar O temeroso abysmo que se lhe desdo 
brava debaixo dos pés. 

Chegados ao extremo da aza, começaram a 
av inçar sobre a direita em sentido horisontal, 

Em certo ponto pararam e o homem das bar. 
bas brancas, voltando-se para o Trovão, diss 

— Agora vá buscar o seu companheiro, que. 
fica nesta prumada, no segundo pavimento. Às 
Eradês estão limadas e basta um Deeiro impulso 
Pra se Mhe facilitar o accesso na prisão, Já vê que 
não me tenho descuidado e tudo preveni conve- 
nientemente. 

Descer na prumada em que ellos estavarm até is 
janedas do segundo pavimento, era i'aguellas cir- 
cumstancias uma cousa simplesmente impossivel. 

O Trovão, posto que de natural animoso e ha 

ituado aos lances arriscados, Exitou um momento 
em saber mesmo o que havia de responder a um 
homem gue, de toda à altura do vasto edificio, ou- 
tr'ora solar de reis é agora residencia do crime o 
mandaya precipitar, por não se compreender de 
outra fórma aquella intimação peremptoria é laco- 
nicamente absurda. Ê É 

Comprehendeu-lhe a nutural hesitação o seu li. 
bertador, € sorrindo de uma maneira maliciosa, 
fez-lhe observar que ao longo da parede seesten: 
dia tima escada de corda perfeitamente collocada 


por modo que qualquer Pessoa mediamente ani: 
Tosa podera ntisar com optimo resultados 


Aquelle homem era de certo verdadeiramente 
prodigioso. ' y 

— Não é tudo ainda, prosegulu elle, D'aqui a 
ouso é dia e 05 guardas terão de ser rendidos. 
Nossa. occasião, quando se abrirem as portas, 
aproveitando aquelle primeiro movimento de con 
fusão, é que havemos de sair. O senhor Yae com- 


migo 

O yevão não poude deixar pur esta phrase 
sem a repetir de um modo desconfiado, 

À Comigo? Pois tambem foge conosco? 

Ailigurava se.dhe já muita gente junta para se 
salvação, 

O velho sorri francamente, 

— Disse dhe que ja comaigo asplicou dl pors 
que sou o chefe dos guardas, é deite mondo) vê 
que não vo mal deosmpanhado 

À Situação mudava agora inteiramente de figura, 

+ Comprehendo, Bem vê que estou prompuum 
cobideçerhe em tudo. 

E Do sío onde estava, a pouca dista, has 
vi uma esposo de mona aja jan, ou 
mais propriamente, cuja rest” dava Iara 6 des 
ado, ! ER 

O al o tmeu quarto, proseguia o velho, Vá 
buscar o seu companheiro & volt, Lá mê encon 
trará, Temos ainda meia hora, Nãl é muito pará 
O que resta a fazer, mas embim é tempo tule 
ieme, 

É rum transporte de enthusiasmo apertando: 
lhe a mãos é 

Por 8. Jorge, Deus salve a potriat 

O Trovão deixou-se escorregar até á pla 


anda, 


No relogio da sé davam quatro horas da ma 
drugada, Não  tardava que o din, começasse 
romper. 

Comin Leite Bastos 


etisstoa 


Restauradores, do 4 35 — Linbon. 


